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Procissão' dos Ramos¡
;;

A Tradição consagra a Procis
são do Triunfo, que hoje sai da,
linda igreja de Nossa Seahorade
Carmo" pelas 17 horas, c?mor ��'
dos mais formosos cortejos reli
giosos dii nossa provincia. '

Ramos, em Tavira!
" Tavira, visitada no-díade hoje
por grande número de forasteiros,
revive um passado enternecido
e belo.

, "u ' ,I

GRAV,ADOS' :POR MBhQVf4,l),BS, .

'_ ¡

h. ¡ ;; • '"

a �et�rllJi�adaa co,nsideraçõ,es ,4e
or.d'�Pl g�r.J" n�nj� para im;po�
C(\)��,t�n.ci�, aliáa" alic�Çf!i, notJJ
d'ip}aenl ,4� c�oo*(\)r .�ql rpa�ea��
pel", U:niver�idade ,de Cam.lj,� ..!dge
(qQem a!l�e fse·ap6crUo),;,�!I�' Pili'
ra começar a (Jizer alguma l çoisa;
O bridgfJ ,!lãó � uq¡ jogo d� «r

livre; é, dlg!lmol, um 4Qlo de .a-
lia. ,

Não e�dle bolai, neen rlqu,etal:,
nem sticks. '.

Também n,io obriga a t,oil,Ue
apropriada, mal clare eatf qlle nãq
çonvém :pratid-:lo em fato de pa�
nho, .obretudo na, regiOe.' po,:, ,

larea. ,\

., Para Ie fazer bridge 6 ,ap�na,
preciso uma D\,ell, doi. b,aralhq,
de 52 tatta., qm �.adernQ riacado
adrede e também' 4 parceir91, 3
doa qua,ia pedem ler adalfabçto!l!
Um tem de-per força -saber aa 1
operaçõe)l, para f,zer 011 Ã.álcul(\I.IIr,e
!lverb.rr 011 rCllu:Jtad0.. ,

Podem jogllr 5 e é uma maoadai
Se um .6.· pretender engat�r e Dão

conseg,uimol cc(m fida•• amabiljda:
del fasêIo delistir, a �topada ·Q,lc¡l
pode deflnír-ae. Contudo, .,6 4 elb

tram na liça - de ,cada ve�.
Trat.remo� do ptalond, .i,to Il

ou·tra modalidade let.. entre '1)61
enenoa conhecida. '

A escolha dOl pafc�lr0. obr,l�
ga a' c�rta praien'tici. Do batalho
e.tendido .o�re a meaa (costal pl'll'
ri cima), ,cad. um doa pretende ... !?

tel ao torneio retira ama cad. qa�
determina I erdem de preced,ê'nol••
A de menor valor indicá o lo ii I

e 01 demais lelaem em ordem
cr,elcente. , ,', ..

,'"

! 'Ao 1':0 'compete i escolba do
luga,r � d.� c�rt�a çQm, qu� pre'"
tende 'h\icl�r'o plei't'O. ko 'rl?pa,ttJ,�
.lal, começa pela e�qu!!rda porqu,eiC)
jogo � 'inlla�, embo�a a '�uito. pa"
reça grego � • '. • .

raataladoa 01 4 plelte,dores e
distribtddal al' cartall, entra-ae ni

f�s,� do leilllQ•.Ç,alt!l am� te., .dl
d·tela:rar "Pl voz -P!lt� o ql1e.lhe,:,�1
nalma, i.to �, aa Unha. com qae
le cosp, 'O qae� Dem '.e�pr�'çof"
responde àI e,.rta. qpe; ��. ft.
mio.

.

,

Pronuhcia'le een U" lu"r o jo
gador. qae al repartiu¡ e,' ulce,s!,
vameQt�. pela eaqae,rda, o. S rei·

tantel.
A iato ae chama tamb�m, com

/

po'ríea p1!opíiedJde� "i(¡,rcaçéfo.
Predomina a 'propo.tl de quem

/ÍQaií -el" ,

1'odce mareal·le eom aa cartal
'

qae t�molt· com al qae temol e
,

.a que a�'in�amol fta ÍIl�o do par
Ceiro ct -com a. q,ue a�bo., •• ,Illo

,

tema-l.
' '

COflv&m, portanto, acaatelarllo"F�rmác!�, de, Serylq�-En,ontra· (,' -1101 CD,n�ra' � -rAarca,gO�.. ,,In.Jdio..-se de servlS;o urgente iuran,te
.

•••.•
a corrente semalla a .Farmátia· '00 leilão rea�ltr·o COIÍJ�fo�tl�Fram�o! 'ao de um 'doa Jogadorea fuer, 'cóm'. II Cartlll que Uie: 'cotibetam 'e II

Teatro AntOnio Pinheltd --Espec. do aea aliado., Utt1� certo ftd��rq
táculos da Semana-Día 21, hqje. de 'lIaa.

-Efa uma fJ6$ uma Lady. De� 'Feita ii .lmoEi(la, ba tudo ""pUll
li�iosa comédia de grande Gate- mltitla ¡éftté 'e all'cartu do 2.° ba.

goria. EspectáGulo ettl que há t¡lIho Ião diatribaida. pelo pareei.
romance, música, intigra. lUlO. ro aeguinte, oa então houve ofer..

Com Joan Blondell, John Wayne, ta lem disputa Ob Com opolição •
Ray Midleton, JPhilip Meriva!e e a coiaa tem de ler pOlta • Jim,po.
Blanche Iurka. ,(S�nto qbe o leitor não elt' per·

-
, , cebendo patavlnl, ,mil conforme.Dia 27, sábado.....Olhos G.aia- -,e qae 6 melmo allim.)tos. Uma Gomédia musical, re· No 111timo caao, lança:.� entlo,plecta de vida, alegria e canções a ponte.

a que June Haver dá IlS mais O jogador cuja oférta vingou,brilhantes atractivos. Colorida.
prepara-le. para a luta, cllnstituin-Outros intérpretes: Dick Hay- do com al laal cafta. o pé¡ão d,

mes, o cant9r da V�z 4c Oiro,
M;QQt¥ W!l!91h�11 ç"!

.
'

(QO"ç�V� �� J.!� �Á¡I"A�

E'SSAS CRIANÇAS, que' a
" vida atirou , para" as

ruas sem sol, condenadas a

nunca se fazer luz nos seus

espíritos.porquesõ as rodeia
'il miséria e o vício e a obs
curidade viscosa das vielas,
estão a ser acolhidas pelo Es
tado português, que as educa
e forma de modo a que se

jam amanhã cidadãos úteis
à Pátria e à sociedade.
Crianças que ainda não

desabrocharam, e que, sem o

amparo moral, escorrega
riam amanhã, por certo, no

vicio e no' crime,-que é des
te material humano' que se

enchem as cadeias-o Estado'
português, «pessoa de bem»,
orientador e defensor dos
grandes problemas nacionais
e sempre pronto a dar-lhes
justa solução, criou então,
entre outras a Obra Social da

,

fragata ICO. Fernando», cujos
resultados ai estão patentes
na centena de rapazes que
educa e prepara para a vida
sadia do mar.

Transição brusca, é certo,
se ·é que COIPO transição' se
pode considerar a rápida mu
tação da viela escura para a

luz radiante, sintoma de vida
e de alegria, que se ,espe
lha nas 4guas verde-azuis do
mar; mas vivificante e bela.
A fragata aD. Fernan40»,

velha caravela dos mares da
1ndfa, 51mb'010 e g'randeza. do
nosso poderio maritimo, este
ve um dia p,ara set desman ..

telada, uma v�z que fora
abatida" há anos, à ne'SSa

, marinha" de. guerra. Inglórie
lindar duma nau. E então,
repl1Fllda, 'alindada., dotada
de magnificas instalações,
pçnseu-se em instalar ne

la uma Escela de Marinha..

8em, assim pascende esta b'e-
,la iniciativa do que falamos
noa honra pelo fim a que se

destina e pelo alcance que
realiza. "

,

N�da lhe falta. Dispôe de
mssnificas salas de aula,' de
instruY.ie primária e de ensi�e O ptlblico continua .a ¢orres;,

profissIonal. E todo e naVle ponder ao apelo da Comissão
ie 'encbntra sei.11pre-:arruma;.

- -

Re-ôrgalltzadol'a da Banda de Ta-

de, es�rupolos.amen.te limpe, vira��, en�ão, .surgem de toda a

due os seUs marinheiros Cer... parte as lDsc,rlçõcs. Há �est?s
'"1 'd,g.nos de regIsto; que a Comls·
ca de cem, embora pequenos, são em devido tempo salientará.
j�. têm e aptumo e a galhar- Há muitos tavirenses, mesmo

dia de porte e o orgulho do ausentes há alguns anos da su.a
8eu navio. terra, que, 8? tomarem cO,nhecI"

C X rdcios salutares mento, atraves do nosso J,ornal,orno e e , da Campanha levant¡¡.da pro Ban-
O femo e a natação desenvol- da de Tavira num gesto interes.
yem ..es, preparando"os para a sante e dign� de louvor, que só
tudeza da faina futura, tor.. demonstra o seu bairrismo, es·

mando ..os de rnú:culo ágil e crevera�"nos,: l'edindo que 'pDr
e' "d d d'" nosso lDtermedlO tlzessemos a
lorte. A VI a e bor o Já nao

sua inscrição como sócios.
"Isto significa qu� a sua terra
nio foi votada ao esquecimento,
mas que vive a toda a hora no

seu pensamento.
�' QOI1 peqije�os JestQ� qQC,

tem segredos para eles; inclu
sivamente a própria lingua
gem técnica, que a usam com

toda a desenvoltura.
A fragata (ID. Fernando»

é, enfim, para estes rapazes a

sua, verdadeira escola, uma

escola disciplinada, com ins
trução moral e religiosa, a

noção de honra, da camara

dagem e do sacrifício exalta
da como escola de virtudes e

de vida sã.
Assim, o Estado Corpora

tivo cuida, na sua função de
educar, e neste particular, das

", -¡ ( I

I,

!-Do,jo�o
Nâo delij,9 fazer, a hiltlf)ril!- do

bridge. ISlo ir,l. 10J;lg,e •.•. o� tal
vez não fôíse •.• ou talvez.acabaa
ae antea de começ!lr. Também n'io
me deterei na técnica do jogo; pri:'
mo, pnrquê é. duma pu-:eri'lidade
evidente e, secundo, porqüê' não
me intereaaa fasê-la.

Oa candidatos a bridgiltal en
contram em todaa aa Hngual! 'trata
dila ,muito bem-feites, que eutDunca
compul.el, maa qüe têm fama de '

muito ell1cidatival. Depcís da lei
tura cuidada de qualquer delea, ñ-"
ca-se habiUtado a "fazer uma certa
figura •••
Pilra atingir o fim q,ue me pro

pal, não pOlao porém, .ubtrairme

Examas da Bdmlsslo .0 L1cau
Informamos os nossos leitores,

a quem o assunto possa interes
sar, de que os candidatos a estes
exames não poderão prestar as

respectivas provas, se não pos
suírem o, Bilhete de Identidade,
segundo disposição contida no re

cente Estatuto de Ensino Liceal.(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)

Nl J.\ f) A" t £ 1'1 A:
.

,

Vendia beijos por moedas de: oiro
Num retiro sombrio de Magdala�' "

(A sua .formosura, oh 1 que tesoiro,
. Desde o andar até à própria fala I),
Queimava nardo; e, olhando p'r'às volutas
Do fumo 'que se esvai, sentiu ardor
De transformer. em asas impolutas,
As asas dissolutas do amor. .

A Fé, então, entrega-lhe os cittctos,
Que quebram garras e exterminam. vicies
E com êles rasgou o seu sudário�
Madalenaf na rua da AmQrgura,
E' tão triste na sua desventura.
Como a Lua na noite do Calvário / .' � �

:ISl::oq:a.o PI::R::ElS
Â 111141 lDlI£em ele Sada-Marla Madalena.
que aa:" na proolliio d. Sexta·feira Santa

Santa Casa da Misericórdia, de
Tavira - Hospital do Espirito,
Santo-Pela Companhia dé Pes"-'
�arias do Algarve foi oferecido
a esta Misericórdia um donativo
de ,inço mil est:udos,

•

'Não foi volada ao esque

cimento dos' Taviren.e.

por vezes, s.e aprestam os gran·
des homensj pois, também, al
guns tnirenses de modestas po.
siç6es sodais se inscreveram GO.

mo sócios da Banda.
A Comissão Reorganitadqra

está em transacç6es para a exeeu

�ão dos novos fardamentos e
bonés.
Continua a receber propostas

para a escolha do novo regente
e, logo que estes assuntos fiquem
arrumados, a Banda iniciará ofi·
cialmente os seus servi�os.
Até ao fim do presente mês a

Comissão, espera ter arrumados
todos os assuntos.

As inscrições para sócios con.

tinuam abertas, pois quanto maior
fôr a receita mais probalidades
há em se manter uma Banda de
música á altura das tradi�õcsmu
�¡\;!i� �¡ cictlf,Qe,

e.te n6mero foi vl.ado
pela Delegaçlo de

Ga.surB.



A CASA DO ALGARVE
HOJY.I:ElNAGEotr

Falcão Trigoso,

publicação Recebida
Ile,i.ta «o. BOlio. Fllhol._

Acaba�os d� receb,er o número
referente a Fevereiro desta inte
ressante revista mensal de peri
cultura. ,

Medições 'e orçamentos; tratl
tecnieo' competente.

'

:.,
Nesta Redacção se iJlformà.

I3ÂIÂ� das CU�I()III)Â[)ll
'" I

- ,

Esta aberto o 'concurso, pelo
prazo de oito dias, para o lugar
de tesoureiro da Fazenda Públio
ca do Concelho de Tavira.

,

'il; '*' 'il;

Foi concedido pelo Ministério
das Obras Públicas à Câmara

;':",'
,

filmes... Os meus papeis em Municipal de Portimão um subsi-
«Viela. e «Amanhã como Hoje», dia - reforço - da quantia de
o meu labor nos estúdios como 75• ooo:t})oo, para construção de
artistaou como director de Amá·,,'

, go casas de habitação, destina
lia Rodrigues; os meus passiveis -

" das às classes pobres.êxitos jornalísticos e na rãdio-v ,

'ii; 'iI;' 'ii;

tudo é fruto de um sonho que "Foi concédldo à Câmara Mu-
nasceu núma casinha modesta da .nicipal de "ila Real de Santo
Rua Direita de Belém.. ° que António um subsidio de 22g,417:t})
vier continuará a ser sonho, ape· para o início da obra de abaste-
nas .sonho-c-um sonho de pessoa

.
cimento de água à, referida vila.

acordada .•• » ., ••

Gostámos da sua afirmação, e,
,

° sr, Joaquim Rodrigues No
quebrando a resposta que nos ,gueiraJoi exonerada, a seu pe-
dirigia, insistimos: dido, do cargo, que há treze anos

,

-Qual ó seu sonho para o fu- exercia, de Vice-Presidente da
turo? '

' Câmara Municipal de Olhão; e,
r.L.(cA's 'vezes 'acordam,ine e emsua substituição, nomeado o

pretendem chamar-me árealida- sr� António Aires de Mendonça'.
de, acusando-me de ter .um ar ' • • •

No Distrito, Escolar de Faro
está aberto concurso documenial,
para o provimento de lugares dé
professores nas seguintes escolas:
,.' Do sexo rnasculino; Tavira" sé.
de do concelhos "

"

, .Do sexo.feminino : Bensafrim,
Lagos. ,,

* II: .. :)

() Jornalista, t¿adil>filv, Cineasta e t¿ealiZildvr

,

"

No� 'seu rin.�ão natal, em casa
de, seus, pais, Augusto Fraga fa
lou ao «Povo ALgarvio». As suas

atenções foram dignas. de regis
to, A acompanhar-nos, encontra,
vam-se presentes seus pais e seu
filho Luís Manuel.' , "

, :

'A 'no�sa primeira¡ pregunta
veio abafar a conversa, que .se

estabelecera, connosco, na .altura
em, que falávamos de .seu filho,
E, assim principiou ,

a nossa en
trevista':
-O que assinala acerca da sua

vida passada ná «Cas*" Pia' de

Lisboa»?,' :�, ,

". r;' .,
-

_

-«Deram uma fiSionomia, to-
talmente diferente, á Casa Pia,
a ponto de irreconhecer os 'sítios
onde me fiz homem, à foiça de

«coques') bem' aplicados, "como
da devcçãq de. um grupo de pro.
fessores bem aplicado�, 'ao seu

mester •• ;"
.

/ \'

Já lá vão tantos anos! Augusto
Fr�ga" ainda

"�oje, ,relen:tbr�" e ,

com quanta' saudade, os belos
dias passados entre, os , ccgansps»
e ccpatrolhos», �ue só andavam

bem, depois', de' 'muitas escara

muças e poucas con�emplações J
com os «meninos finos» do exter'�
'nato.

,

Como a sua,arte não é só uma,
arriscamos esta pergunta:

'

-Conte-nos, Augusto Fraga;'
como de mÚ,sico pas�ou a ;;orna-,
lista cineasta •••
- IA éampainba do barra�¡o

do cinema, que ficava, ás vezes, ,

bloqueado pot um len�ol, negro .

de redes de pesca, deve ,tet tido
uma influência deG�sivà no, ,meU,
destino. Ela attahi-me pira li.
músi�a e pata ,o cinems. .os
passos no' jornalismo 'já eu en-' ,

saiava nos J ornaleeos ' manuscri ..
tos, que editávamos na «Casa

A Cisa' do Algarve homena
geou o pintor das belezas da sua

provincia, na Sociedade Nacio-
nal de Belas Artes. .

No vasto Salão da Rua Bara-
ta Salgueiro reuniram-se no pas- A secção «Bazar, das Curiosi- Pia»; e que foram verdadeiros
sado dia 13, pelas 18 horas, gran-. dades» apresenta hoje aos pre- precursores do «Ganso». Eu es·
de número de .artístas, alunos ,e -zados-Ieitores do «Povo Algar- crevia ,e fa�iá os Don�¿o�� Três
admiradores' 'dó mestre 'Falcão' vib. uma' entrevista com o co- homens animavam os meus en-

Trigoso, para assistir à- justa ho-· .nhecido jornalista profissional e' " '�iusiasmos, jornalísticos: César d'a'
menagem qae.a «�asa do ;Alga!"- 'c; não, merlos, apláudido cineasta 'Silva, Pedro Guedes e Mánuel
ve» prestou, ao arnsta que mars " Augusto Fraga. Mendes. '·A bola, entãcæ era -'0
e melhor transportou .para a te- Assim, portanto, vamos con- objecto principal das minhas lu-
la a palsa�em" algarvia com to- 'versar com o autor de importan- cubrações periodlsticas.jaas aca-'
dos ,o� to�s,�4,o.belo;,,' .. '. ',tes reportagens e entrevistas, pp- bou pai",'ser' destronada pela tal
A .presidência -íoi constituida blicadas no 'nôsso colega «O Sé- campainha, que soava sem cessar

pelo sr.Maj,or.�m.ado.. qa,CuQha,., .culo», com um dos rapazes.que ao 'fundo do vasto arealçoade
Governador Cly-tl, de Faro, ladea- , "todas as manhãs nos anima, ínjec- aprendera a correr .e Il correr
do pelos srs: Dt. Amadeu F. d'Al- tanda-nos" as conhecidas vitami- com os inimigos "do meu bairro;
meida, Sousa Carvalho, respecti- nas «B, D.-M. B. D.» através num 'iníanti! despontameato ¡de
vameóte, Présidente'e Vice-presí- dos seus escritos, transmitidos bairrismo¡ (julgo, que leste ¡ é a

d�nt� ¡da, «Casa 'dó Algá.�:ve», Dr � na «.Onda do .Optimis�? -"da primeira fase do. patriotismo 1),
Queiroz. Veloso e o homenage�. «Emissora Nacioaalà;: o agente naquelas p*çrias' fantasticas, que
do. Abr1u a sessão O Dr, Ferrei- páUcia:! "ab filmé ,«Viela-Rua
ra d:�hrteida que 'depois 'de bre- sem 'Sot»;' é� por Último, o 'nevo
ve dl��urso deu a p.alavra �o Dr. re.a�izador', cinernatogrãfíco na.

Vetglho Passos, Vice-presidente cicnâl,
"

!
'

da Assembleia Getal�,' '\ \
'

" ,
'

, ',' "I
'

O Prot Vergílio Passosçmima i" ; A, nossa . GOD'Versa ' ..

linguagem rica, de adjectivação
artística, traçou o perfil do home
nageado comparando a sua arte
com' a: poesia:' algarvia, fazendo
recitar de quande ','em quando
versos de João LúCÍó, Bernardo
de � Passos, Cândido Guerreiro e

António Pereira, para melhor es
tabelécer 'a al'ldlogía existente en-

tte as dull's' artes. c, ¡ , •

, A 'ccmpsração: foi félicíssima,
sobre" t��o

'

porque os ver�os fo
ram optimamente escolhidos e

primorosamente recitados pelá
menina Lena 'Freire de Oliveira.
A numerosa assistência, na sua

maioria sóCios da «Casa: do Algar
ve», ouviu maravilhada a' apre
ciação que o Dr. VergUio Passos
fez da brilhante 'carreira artísti·
ca do destinto pintor das amen ..

doeiras floridas e ficou encanta
da nos trabalhos expostos.
Falcão Trigoso, comovido pe

la manifestação de 'apreço de que
foi alvo agradeceu sen'slbilizado.
Terminada a homenagem o

mestre foi 'rodeado por um nu

meroso grupó de gentisi rapari
gas que lhe pediram' autógrafos
que êle, de bom bumor, coáccdeu.

Junta Autónoma' dOl Portos
, de Sotavento do Aigarvê

,FARO

.A ,N I}·'N C'I O
j

" 'FAZ:'SE PÚBLICO! qtle, no dia 17 de Abril de 1948, às
16 horas, em Faro" na sede da Junta Autónoma dos Portos
de Sotavento. do Algarve, rua Conselheiro Bivar, n.O 68, 'pe ..

rante a c:.omissão para esse fim nomeada, terá lugar o cori
curs-O público p'ara a adjudicação de empreitada de'

'

"

Gonstruqão ele uma estacaela em bet,lo armaelo
no Rio Guael-iana, em fila Real ele Santo António,

conforme progJ;"ama de concurso, cadernos de e'ncargos e de
senhos respectivos, patentes todos os .dias úteis das IO às 16

horas, da sede da referida Junta.
,

f>epósito provis6rJo, 1.2000$00 .,

O depósito definitivo será de 5 % sôbte o valor da adju..

dicação. J

Faro, 17 de Março de 1948
O Presidente da Comissão Executiva

¡r",nçi�cQ .dnt6nio BO'¡JQrato d� SQU�G' f",¡
_'_'_-' -.�......--- - -;-1-';--' ---,,,-..... - .--' ....)

, )

FRAGA

,
i'

Nesta dédloatÔrlà, óoi1fe"t'dà AO auto .. deste tl'abalho¡ encon
tra-se o seU extensivo adradeclttaehio li tOdos oS tavlrenses. '

tinh�� tom() herÔi o Seis-Dedost ausetlteJ de n«o ser deste mun-

,é que tt1e ,literam saber' que, a do, .• �ó nestas alturas fecho os

'óabeçà não setvia, apenas, pará olhos e acordo. Reparo, entãot
pÔr o cbapeu.;; ,

' que tudo é diferente daquilo que
Como se vê, já de longiquos sonho.· Na verdade, há pessoas

tempos, a sua vontade de se tor- ,que não sâo deste mundo- e ¡in-
nar intérprete da popularidade; da beml-porque Sem elas este
era-Ike bem familiar. Por isso; e mundo seria muito mais pe-
debaixo de grande e titâniGo es.. queno I»
tórço, assim conseg.uiu a realiza. Depois dessa conversa anima ..

�A:o do ,ªeu sonho: As palavrlu díssima, pois que Augusto Fraga
Augusto Fraga ém letras de nor· é um optimista deveras simpáti-
filandos, nos' cartUes publicitá- �o, lembrámo-nos de perguntar:
ridos; tais como. os 9ue nas çasU ......Conhece o Algarle? O que
d,e espgcuí�ulo� se a�xam, �nun· ;i,ne éol1ta ácerca desta eocanta..

�lando um bom arhsta qUe de·. ,_ dora província portuguesa?seH:1penba um bom papel nesse, -«Considero o Algarve uma
�rabalho .•E o nqme de Augusto 'das reg,ões mais lindas da�nossa
�raga assim o ,demo�nstra, A �va·,_ . terra. '0''Seu mar azulino, os seushar a sua colaboraçao em «Viela

campos amanhados' com carinho,.,.,Rua,sem Sol,�. '

O espectáculo alvinitente das
E a nossa ammada conversa,

si�, porque temo,� estado con-

versando com um dos rapazes
optimistas do «Programa ,da Ma
nhã» da (IEmissor.a Nacional»,
v,�i prolongando.se de forma a

lhe dirigirmos, nos indiscretos
termos:

,

-
... E d\! jornalista cineasta a

intçrprete. cinematográfico? Quais
os filmes que já interpretou?
-«Tudo mudou. Até eu-que

então andava de calção e trazia
sonhos dentro da cabeça. Toda·
via, apesar das calças terem

crescido, a verdade é que os so

nhos continuam dentro da cabe
ça. Faço mesmo o possivel de
transformar as próprias realida
des em sonhos. Tudo o que já
fui me parece um sonho: músico,
�º�AAli�ta, I!.�\�r. � realiza.dor qc

&nformaç6es

I,

. Foram nomeados orientadores
do estágio, em Faro, das esco

las de aplicação anexas à 'Escola
do. ,MagIstério Primario, os se
guintes professores :

Sr. José João de Almeida S.
Brás, D. Maria da Conceição
Brito, D. Maria da' Glória Mar
tins, D. Joselda Fausta da: Gra
ça, Fernandes e Eurídice Qua-
resma de Almeida, , ,

,

.

, � . . ""

, Hoje, pelas 13 h,S m, partirá da
Estação de Tavira o comboio es�

pecial, organizado pela C. P.,
com destino' a Faro, ohde se rea
liza o grandioso encontro de tu.
�e�ol ,entre as equipas represen:"
ta�lvas do Algarve e de Andaluzia.
E' de Esc, g:t})oo o preço'de

cada bilhete de Ida é 'volta.
'

amendoeiras floridas, são coisas
que se fixam para 'sempre:

.

Pelo que lemos, Augusto Fra
ga conbece o Algarve e, conside
ra·o o'melhor bo.cado de terra.
portl�guesa. Mas, para finalizar..

�os esta nossa conversa, inqui
rtmos:

'

-Já visitou Tavira? Durante
essa visita, qual o ponto qu'e lhe
desportou mllior interêsse? '

.

-Tudo �m Tavira, desp�rta
1nteribst, Cldade adormeçida nas'
margens do seu .rio de lenda, 1'a
rece qualquer moira meditauva
qu.e espera alguém, ou alguma
COlsa ••• '

,
,

,E pronto. Cheg�mos, ao tim
desta entrevista, efectuada com
um camarada do jornálism.o, que,
com ,bastante e recónhecldo es
f6rço, tem conseguido pOJ)ulari ..
zar-se através da Rádio, iorna..

lismo e Ci�ema Português.
for isso, resta ao cPó'VQ, Al

ga,viQ» dirigir as suas máts sin�
ceras saudações e vot05 de bom
e feliz prosseguimento D1Io carreio
ra do ilustre camarada Augusto
Fraga. pela sua magnífica cola4
boração, que dispensa nas Artes
e Letras Portuguesas, e' desejar'
que nunca desfaleça no prasse"
guimento da sua já notória' Obra 1

eu.tó�io '.ptist. Viei,.

. )

SIPlORRnJA·
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elRAVADOS POR MBIJQufADES
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

cá. Aa do parceiro conatituem o

pêgão da outra banda; e logo que
Ie verifica a saída, isto é, aI.· car
ta jogada pelo adversário, o supra
-dito parceiro, que passa à cate

gori� de morto, mostra as cartas
e coloca-as na mesa de papo para
o ar.

Durante esse jogo deve compe
netrar-se do leu falecimento, guar
dando silêncio e eonaervando-se
de olbos baixoa como virgem pú
dica.
Devo declarar que esta regra é

geralmente muito mal recebida e

de ordinário desacatada.
Se fez al vasas proæetldas, o

arrematante cumpriu; se as exce-

,deu, por cada uma, recebe mate
dail para a chaminé; Ie roeu a

corda e não cumpriu, cadi vasa
que não tez transforma-le num ca

bide aonde vão pendurar-se um

certo número de pontoa.
Se perdeu dobrado, o resultado

doi; redobrado, então. nem ae fa
laI Em contra-partida, se, ganhan
do, se verifica qualquer daquelas
condíções, a contrariedade, mudan
do de sinll mal não de valor, tor
na·le. .• canja,'
Sempre que no rodapé do ca

nbenbo le reunI!; ,30 poutoa,: faz
se partidJiJ; le.¡,a s rte nos leva a

concluir 2.a partidat faz-se rôber,
o que implica mudança de parcei
ro, II indispenláveil mudanças de

lugar e, por vezes, uma lalutar
mudança de caliata.
H' um incidente de jogo a que

le cbama passagem. Tratando-se
de ponte, poder-se-Ia relaclonã-la
com pUlagem de nivel, mas não,
6 paasagem de pé .••
Eu explico: Suponham-me com·

prometido em fazer umal quantal
vaiai. Tenho a cmancI- na minha
frenta e, no naipe de copas, por
exemplo, o IO, a dama e o azo

Presainto o rei nai mãos do par
ceiro da esquerda, bastante ago
niado. •• Deixo-me de sentimen
talilmol e saio de 8. O parceiro
do rei encolhe-se e eu deixo le

guir retirando di cmanca» a dama.
A pal.agem foi bem lucedidl, a

dama paalou o pê ao rei.

Conligo retomar a mão e pre
paro nova cUada ao monarca, que
lai à eltacada e acaba por ler gai
lbotinado pelo azo

Quando no CISO em queatãc o

rei comete a delelegância de se

Inltalar nai mãol do parceiro da

direita, a dama; lob o rei, 'figa'na
ma pOliçao inconveniente e morre

lem apelo.
E"plicada a passagem, pe�o

,6nla e pallo... adiante.

II-Dos jogadOf'éS
Praticam o bridge s6 bomenl.

•li damal e também Ie admitem
combinaçõel dOl doil leXOI.
A miltura não 6 muito de re·

comendar, porqge, le al lenboral
I.bem' poaco aa melmo nada,
temol d. al levar ao colo o qge 6

eltafante; Ie a IIbem toda e o ogtro
lexo nao Cit' iaficientemente ba

bilitado, aturdem-nol com o cbam

panbe dai lual ironial, quando
bão , o 'eido IQlfúrioo dOl ditai
mordazel aquUo a que recorrem

par. nOI eltimular. EI claro que o

fUeal a toberto da paeudo fragili
dade, pail tam a Gerteta de aban·
donar o ring lem 'am gaZo oa

testa.
Qaem Ie dilpOe a fazer bridge,

leva vantagem lC tiver amas la
zel do jogai mas um poaco de Z,,
ta jf é muita Ilbedoril.
Deaconfiar dos qae Ie confessam

IDexperien tel. São, em regra.
p •••elloal muito labida••
Também não ae deverão tomar

demalladamente a sédo 01 que
blasonem de cientistas. Complicam
tudo, aem proveito vldvel.
E' contra-indicado jogar com um

desconhecido. Pode o funciona
mento do fígado não correlponder
à brandura dai faIas .••
Hi váriol tipol de jogadorel,

mal para o nOlao estudo balta·nol
s6mente mencionar:

Os sábios-Peaaoal de compro
vada competência com, pelo me

nOI, 7 anal nas andançal do car

teia. São por vezel dWceil. E'-lhel
¡!�ito cbama&' à rl�io 01 lPeql,)' ex·

perientes; talar-lhes groaso, sem

bater.
Os ignorantes - que supõem

não errar nunca mas que asneiam
.

em 75010 dos casos; que cometem

disparatei e, presumidos, não Olí
autenticam com a sua concordân
cia; que alneiam e endolsam a cul

pa aOI outros,

01 cristalinos - através dos
. qUlds Ie vê como em livro aberto.

Os explosivos-individuos com

quem não convém que joguem'
míopea e presbltas,

Os cucos-avel de tegumento
Indeterminado, que apreciam al

refeiçõel fartai e 16 ae arrilcam

quando as mãol amb.s não IUI

têm o jogo.
Os nelelibatas-que não sabem

nunca quem sai nem dé onde é a

mão.
Os técn�cos-que propõem, de

entrada, 4 c nulos», estarrecendo o

parceiro cujal cartaa admitem vá·
rios clem trunfo» e que ae. enco
lhe para não ceder ao advers'rio
mais de 4 cabides dobrados.

Oa ratas-que, abrem sem pe
,ide e dobram o parceiro incauto

que foi nos 3 cnulol» apetecidos.
Acontece, em muitos casos, vol
tar-Ie o feitiço contra o feiticeiro
e ficar o rata com a cauda eafo
lada. Trazem le'mpre conaigo cas

cal de banaoa para atapetarem o

caminho dos parceiros •••
O jogo com 4 sábios é pouco

divertido. O disparate é raro. Tu
do se faz mecanicamente, exacto,
cronométrico. Entre 4 canjoa- tem
maia interesse; a audácia aliada à

ignorância é de eleitos surpreen
dentei.
A mescla cria já aituaçõea em

baraçolas. Ou de ligeiro despique
ou de duelo ferino.

-cPorque não tirou oa trun

fos?», diz o sábio ao borrachi
nho .•• E completa: -Esqaeceu a

hist6ria do lord inglêa .•• -
Talvez eu devesae referir aqui a

tal hístõria, mas dealsto por aer

deveraa comovente. Basta que 01

leitorea saibam ter o lord posto o

filho de raltos, por não ter arras·

tado ••• Inconcebível!
-ePorque não tentou a paslla.

gemh, inqaire tlrâoicamente, logo
• legair, o melmo sábio. Vê co

mo eltavam boalh
O anjo, coitadinho, cora, baixa

a cabeça e, no jogo leguinte, re
para al faltai anteriorel, cometen·

, do naVal dealizel •••
Hi parceirol POQCO curiolos,·

que vêem id al cartaa que lhe

couberam; 01 indilcretos, que
,aem al laal e a. do parceiro; os

curioaíllimol, que lendo proprie..
t'riol da emanca" vêem al lual

e .1 dOl reltantes. Trata-ae, em

geral, de cavalbeiroa com nerval

enferrujados; levantam·le, aentam..

·ae, tornam a levantar Ie eltpri
mentam torturai inenarrávei•.
H4 dOl qae fazem ama pausi

no decarlo do jogo e galtam imen
lO tempo pari tomarem ama de
cilio. Depoll de aflitiva demora,
perguntam com fingida natarallda
de: cA mão é de -cAP.
Est"le melmo a ver que não é ...
O parceiro da cmanca» .......o mor

to-tem, como é aabido, aa mãol

livres. Aproveita, àa veliea, elaa

circunatância para fuer significa
tivol aioail, pegar numa dII car

tal e elboçar um convite IIdbrio,
lugerir laídal qae' não ocorrem •••

Também bi dOl que pronun�ia(l1
meial palnral e dOl que ejtpelem
frasel interral... ,

Hi os que perdem .empre e

lorriem. 01 que ganham sempre e

sorriem maia gOltosamente. Há 01

que perdem alguma coisa e bufam
e 01 que perdem quaae nada e in·

dignadol proclamam não tornar a

jogar. No outro dia, aparecem
mais cedo •••

(No pr6ximo nt1'llero o t1ltimo

capitulo: III-DOI oalistos)

TAVIRENSES!
Se quizerdes man

ter o jornal da vos

sa terra, assinai-o I

", Al1iversário.

FUT E B-O L
Lusitano, O - Olhanense, O

Com honra para ambas as par
tes no resultado, que não em [ô
go, terminou este encontro ansio
samente esperado e presenciado
pela maior assistência que o cam

po do Lusitano tem registado.
'

Foi pena, já que o resultado a
.

todos satisfez dada a situação em

que se encontram os dois' grupos
n� tabela q�e o. futebol jogado
nao consegulsse interessar •

Realmente, jogou-se mal, mui
to mal mesmo, e tão mal que'
nem a noção da responsabilidade
que devia pesar sobre os jogado
res e a consequente desculpa do
nervosismo próprio dessa respon
sabilidade lhe servem de justifi
cação. Triste amostra de futebol
da Divisão de Honra-e mais
triste ainda, por nos ser dada pe
los dois representaates algarvios.
Resta-nos a consolação de que

já os temos visto jogar melhor; e,
por isso mesmo, sabermos que
Dão é aquele o padrão de fute
bol por eles praticado. Pontapés
para a frente e por alto (por se

rem vistosos) já Dem a garotada
quando nos largos e Das ruas

aprende a' dar pontapés na bola
fu; e, por isso mesmo, mais es

tranhamos que fôsse êsse o gene
ra de futebol usado pelos dois
contenderes.
Que o ponte que cada um con

seguiu os livre de apuros no fi-'
nal do torneio, são, com certeza,

os desejos dos algarvios, ill com
o chábitoll da bola e que, por is
so mesmo, não deixam de apoiar
(apesar das simpatias e clubis
mos) os dois representantes' do
Algarve.
Outros .resultadcs; .

Académi
ca, z-Benfica, 6; Sporting, 2-EI
vas, I; Vitória (S.), o-Belenen
ses, 3; Porto, s-Braga, I; Atléti
co, 3-Boavista, I; Vitória (G.);
s-Estoril, I.

E.
-

Hoje, em Faro, no Campo S.
LUlZ, pelas IS horas, realiza-se
o I Algarve-Andaluzia.'

Á f.·assata
_

�� D. I'ornando "

(CONCLUSÃO DA I.
a PÁGIN�)

pobres crianças da rua, seres

cujo único pecado é o de te

rem nascido, tornando-as ho
mens úteis, de vida' recta,
elas, que poderiam, quem sa

be, pertencer amanhã· à mi
séria e ao vício, mercê do
Estado, serão, na continua
ção da nossa vocação maríti
ma, de tão belas tradições,
honrados e devotados mari
nheiros de Portugal.

RADIO
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico, de subida competência.

Nesta Redacção se informa..

Fazem anos:

Hoje-MIe. Maria Manuela Tavares
Galhardo e srs. Dr. Manuel Simões da

Costa, José Bento Fonseca e Custódio
Belarmino da Glória Farrajota.
Em 22-D. Maria Francisca Xavier

da Graça Horta e srs. Tenente Coro
nel Leonel da Costa Lopes, Emídio do
Carmo Chagas e Carlos Trindade.
Em 23-D. Maria' Isabel Alves

Leandro.
Em 24-D. Maria Germana Neves

Melo Brás e D. Beatriz Viegas Concei
ção Monteiro.
Em 2S-D. Francisca da Encarnação

Parreira Gonçalo e D. Mari� Fernanda
da Encarnação Pires.
Em 26-CatarinadaConceiçãoCosta.
Em 27-D. Maria de Lourdes da Sau

de Pires, D. Maria José Madeira, meni
no Apolinário Damasceno da Fonseca
Silva e srs. Dr. Henrique Júdice Lecte
Cavaco, António Soares da Fonseca e

Joaquim Domingos.
-e;Partid" e Chegada.

.

De visita a seu sogro, esteve nesta

cidade o sr. Dr. Augusto Carlos Palma,
capitão-médico, nosso prezado assinan
te, residente em Lagos.
-Com sua esposa partiu para Lagos

o sr. Capitão José Reis, que esteve pres
tando serviço no C. I. l. nesta cidade.
-De visita a seu irmão, nosso assinan

te, sr. Alberto do Nascimento Jara, in
dustrial, desta cidade, esteve em Tavi
ra o nosso conterrâneo sr. Mário do
Nascimento Jara, 2.· sargento, aposen
tado, residente no Estoril. -

.

-Vi;nos nesta cidadeo nosso amigo
e assinante sr. Dr. José Pacheco, Con
servador do Registo Civil, em Beja.
-Partiu para Lisboa a sr.s D. Maria

Amélia Lemos Matos Peres, que aqui
esteve durante algum tempo de visita
a seus pais. '

-Acompanhado de sua esposa e fi
lhas regressou de Lisboa o sr. João
Marceltno Ribeiro Fernandes, Gerente
do Banco Nacional Ultramarine, nesta
cidade.

'

-Foi á capital, donde já regressou,
o sr, Manuel dos Santos Prado, pro
prietário, residente nesta cidade.
, -Encontra-se nesta cidade o nosso

conterrâneo sr. Engenheiro RuiFerreira.
-Regressou de Lisboa, aonde foi

prestar provas no concurso para te

soureiros da Fazenda Púolica, de 2.a

classe, o nosso conterrâneo sr. Décio
Bagarrão, tesoureiro em Castro Marim.

-Acompanhado de sua esposa e fi
lhos partiu para Lisboa, o nosso assi
nante sr. Capitão Possidonio da Silva,
que durante o funcionamento do C. 1. I.
esteve nesta cidade. •

-Acompanhado de sua esposa e fi
lhos" partiu para Lisboa, onde vai pas
sar a Páscoa, o sr. Dr. Gonçalo Ban
deira Pessanha, médico, nesta cidade.
-No gozo de férias, encontram-se

nesta cidade os estudantes dos cursos

superiores, nossos conterrâneos srs.

Oswaldo Bagarrão e João Carlos
Guerreiro •

Resiato de Nalolmel1to

No dia 14 do corrente registou-se na

Conservatória do Registo Civil, des
ta cidade, um filho do sr. Tenente An-'

tonio Mendes Baptista e de sua espo.
sa, sr.· D. Maria Valentina· Peres rer
nandes Baptista.

O neófito, que recebeu o nome de
José António Fernandes Baptista, foi
apadrmhado pela tia materna, sr." D.
Marina da Concei,ão Peres Fernandes
e pelo sr. José Rodrigues Centeno, pro
prietário, residente nesta cidade.

Iloell.t..
-

Tem pas§ado um pouco incomodado
de saude o nosso conterrâneo sr, Alfre
do Pires Faleiro, mandador da Arma
ção do Livramento, aposentado. .

....

gin vir�ud,e. de um desastre de viat;ão
ae que fOI "mma, tem estado doente o

nosso assinante sr. Major António Fran
cisco dos Ramos, a quem desejamos
rápidas melhoras.

No dia II do corrente¡ faleceu na

freguezia de Alcantara¡ Lisboa¡ a sr.'
D. Maria Estefânia Loureiro de Vaso.
concelos Cabreira¡ casada corti o sr.

Deoeleriano Leao Prestes Gabreira, ph
mo do sr; Conde de Lagos.

No dia 13 do corrente, faleceu nesta

,>idadé, a sr.· D. Mariana Bento Gapela,
de 64 anos de idad�, natu.ral de Cacela,
'esposa do sr. Fr.anclsco Silvério Capela.
A elttinta era mãe das sr. II D. Maria

Bento Capela, D. [.;aurinda Isabel Ben
to Capela e D. Julieta Bento Capelaj e
dos srs, Silvério dos Reis Bento Cape
Ia, comerclaote da nossa prata, Virgi
lio Bento Capela, empregado da Em ..

presa de Vla�áo Algarve, em f"aro, e do
st. José Alberto Capela, aUltiliar do te
soureiro da Fazenda Pública do conce
lho de Tavira.
O seu funeral, que se reatitou hO dia

14 do corrente, pelas 14 horas foi mui
to concorrido.
A' familia enlutada endete�arnós sen

tidos pesames.
-

Na Cova da Piedade, Ealeéeu a sr.i b.
Angelina das Dores. A extinta¡ que con

tava 79 anos, era natural de Tavita.

o te Povo Algarvio:» \len ...

de-se, em Tavira. na

T.b�oarl. 8."'0"

MORGADOS DE FIGO FIGOS DE RECHEIO
TABELETES ESTRELAS - BOMBONS
ê outros interessantée trabalhos artisticos de dOCe' cle
Plao e AM8NDOA, próprios para BRINDeS da PAS
GOAt ênContrarão V. Ex.al êm embalagens com vistosa

aprêaentação IS esmerado fabrico, a preços módicos, ne.

�ACOGIL, L.DA
REtREUiitÁ�Ó!S .... eONS1GRA<:6u
) ,

ndOE REGIONAL
\ .

Rua D. Maf'celino Franco, 6 - ,. A V I R A

RELÓGI.OS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas. toma-se inteira responsabilidade,
não s6 na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi;;
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tlssot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, ZOe
Iy, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa
tez, Viergin8�, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A Venda a prestações nao tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESltRIJi MiiNSINHO - Tavira
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Para quebrar a monotonia das noites invernais
hão bã nada melhor do que um bom receptor de

·T.' S. ,F.
DIVERTE E INSTRUl

Os mais modernos e afamados receptores de rádio
encontrarão V. Ex.Bs, para corrente ou baterias,

Vendas a pronfo ou a prestações desde Esc, 25&00 por semana.

GRRPeNeLA.S
DISCOS�ls úlUmas novidades - FADOS: GUITARRADAS - MÚSICAS DE DANÇI

BSReDIN1tMeS
O fornecedor económico da luz eléctrica nos campos
--- A :P:RElQOS �6:Cl:COS ---

Agênoia F. P. R.�Rua Dr. Parreira, t3-TAVIRA

GARAGEM TAVJ:R.ENSE
lif��ra.â.a da Asseoa (aela Fria) � TAVIRA. -

Encontra-se preparada a ,'reoolher toda a qualidade de veículos automóY81s,
oncle também podem aer lávados, lubrifioados '8 paraflnldos

Pequenas reparações. pinturas, efe.
Os melhores óleos enecntram-ee á venda neata garagem.

I
.

LI:QOlSlS DE .4'C'TOMO:B:ILl:SMO

�'reflr. a Q�RAQEM TAVIRENSE

��.----_---'--�------_-----------
I

J. 'A. Pacheco
�"==== TAV:IRA ===--

fábricas de moagem de
f·aril1ha espoada e ramas

"4NI'1 IACI a, Mia 'tH a4
Uma maquinaria completa aüada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 1111111.
Tenham a con,agração do
público que o, consome,

TELEFONE 1�1 APARTADO 13

Cinemas no AlgarYe
1 .

Compram-se ou arrendam-se,
Propostas detalhadas com ur

gên?ia para CASA 'BRASIL-
"VIra.'

Vende-se, um prédio .sJtuado
na Bua Dr..Miguel Bombarda,
n�OB 78 a 8�, elll Tavir�.'·

.

Dirigir. 'propostas, -por .avião,
a Victorino¡ do Carmo. Alflgre:-
Patagones, 963- Buenos Ai�es·
� Argen�ina� ., (

r (i

Júlio S·ancho ¡ Ourivesaria J. V. Mansinho.
'

Médlco-Radlologlst.•
RaioJ X - Electroterapia;

. R,ua da Santo Antó,nlo, 32 - ii·

TELEFONE: Consultório 8 Resldincla 368 .

'. I .

F A'R O

, Par-a fornos, de oliveisa, ven,,;
de-se. Ne�ta Red�cçjj.o se in
ferma,

,

Propriedade
Vende-ae ullla no sitio da

Quinta, Poço do Vale. Quem
pretender, dirija-se a José dos
Santos Raimundo, sitio da Ca-
Pelinha-Tavira. '

Com primeiro andar, vende
-se na Rtu. Dr, Miguel Bombar-
d�, n.? H. '. .

Trat� José Vi�gas M�nsinho.

GIBLOS PIGOITO'
ADVOGADO

Annlda da Republica, 120 ·122'
TELEFONE 128

- .

__
.
FA.B.O

__

e.on�lllt...m fulra, •• 'lain..

,t••·.f.lr... n.o .'Grltórl.
•• ioIlGlt••er e.Pmo '.r••

Yende-se' grande quantidade,
proveniente de limpesa de árvo
res,

.

própria para coser calou
para qualquer industria. .

Tratar na Asseca, na pro ..

priedade denominada «A Fa.
sendínha». .

.

t·, . ..•.. ........-..... _

Vende-se·
Uma propriedade no sitio da

Assêca, prótimo da .Carreira do
Tiro, junto;á estrada, composta

.
de terra de semear, alfarrobei.
ras, amendoeiras, oliveiras, fi·
gueiras e casI de habitação.

Quem pretender dlrija-se a

Silvério Pereira, sítio da Palmei
ra-Luz de Tavira.

Máqui nas áe Escrever

Todas as espécies de ·re

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico competente

Nesta Redacção se informa

'\ .'pr .-
"

.... ' "

V�NHA A PRE�Tll1E�
,

I .
� DE·;-·

t I

,'RELOfiIOS 'E JOIAS"
.

.

NA
,) .

RBLOJOARIA e "GONCALVES"OURIVESARIA ,
. "

------- DE --__---

SebastiãO'�o Nascimento Gonçàlves
(Avaliador oficial ela

eai][a,Geral deOep6sitos)
MERCADO MUNICIPAL

-r..a.V'ZRA

Pantcipa aos seus

Ex.mos . Clientes que _
�/II'..-""I>/.A

acaba de receber 11m r
g;a�de sortido de re- f.lágios da. afamada l

marca <t.PRONTO�.
Venda de óculos e lentes
de todas as qualidades.
Objectos de Ouro e

Prata, joias domais
fino quilate e artigos
para brindes encon

tram V. Ex," neste estabeleci.mento. ;

Deliciosos vinhos do,Porto'·
Bxcelentes Espumantes

e Licôres .-�'

AdmiráVeis AguasMil1erais do'

Vimeiro, da Bela Vista' e Luso
-

Agua de Monchique
• E-,e. 3$50 cada garrafão.

..... \. _.
. . .

. �
. "' . -

.- ... . .. .-' -'.'
.

�

. Alenta dos daliCiOsos refrigerantes algarvios.

Maná e Laranginha
A' Venda no

Café Arcada
� TAVE�À �

.
, -

>'." $ r


